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O Brazil já conhece o Brasil
m tarde ensolarada, de um calor
primaveril precoce, as cerejeiras da
bela capital dos Estados Unidos

exibiam um verde cativante, promissor,
naquele último dia de abril. Com charme e
vitalidade, uniam-se às belas azaléias da
Embaixada Brasileira para que, juntas,
pudessem testemunhar um evento da maior
importância para os Estudos Luso-
Brasileiros. Na monumental Biblioteca do
Congresso, que abriga mais de 27 milhões
de volumes (10.000 itens a mais, a cada
dia), seria lançada uma monumental obra
exclusivamente dedicada à cultura
brasileira.

Trata-se de Brazil 2001: A Revisionary
History of Brazilian Literature and Culture
(Brasil 2001: A História da Literatura e da
Cultura Brasileiras em Revista), um volume
duplo (4/5) do periódico temático
Internacional Portuguese Literary &
Cultural Studies, editado pelo Centro de
Estudos e Cultura Portugueses da
Universidade de Massachusetts Darmouth.
Os diversos números do PL&CS -cujos
principais responsáveis são dois dinâmicos
professores da U-Mass Darmouth, Frank
Sousa (como diretor do periódico) e Victor
J. Mendes (seu editor-chefe), além de Gina
Reis (gerente editorial)- vêm-se destacando
não apenas por seu excelente conteúdo,
mas, também, por sua formidável qualidade
estética, a cargo dos professores Spencer
L<add e Memory Holloway, também da U-
Mass Darmouth.

Este volume duplo do PL&CS, que tem
como editor-convidado o prof. João Cezar
de Castro Rocha, do Departamento de
Literatura Comparada da Universidade do
Estado do Rio de Janeiro (UERJ) inclui, em

suas 758 páginas, excepcionais artigos de
nada menos que 65 autores, entre os quais
apenas seis não são brasileiros ou não estão
radicados no Brasil. Pela primeira vez na
história da cultura brasileira, edita-se em
inglês um voluime de tal magnitude, em
que o conhecimento sobre o Brasil parte do
nosso país para o mundo em uma língua
que torna a obra acessível a leitores inca-
pazes de lê-la em português, sejam eles do
Japão, Holanda ou África do Sul.

O lançamento de mais uma obra de grande
vulto por parte do Centro de Estudos e de
Cultura Portugueses da U-Mass Darmouth,
também dirigido pelo prof. Frank Sousa,
corrobora a excelência acadêmica e o papel
de liderança desta instituição situada na
regtião onde há a maior concentração de
falantes de português exterior aos países
oficialmente lusófonos. De acordo com
uma avaliação do Consulado do Brasil em
Boston, somente no estado de
Massachusetts vivem mais de 180 mil
brasileiros. Na região de New Bedford e
Fall River, onde está localizada a
Universidade (na costa sudeste do estado),
o número de portugueses, brasileiros, cabo-
verdeanos e seus descendentes chega a 47%
da população. O português, aqui, atinge o
status de uma sengunda língua não oficial -
o que sugerem, por exemplo, os avisos
lilíngües do aeroporto de Boston, que usam
o nosso idioma junto ao inglês.

Sejamos realistas, entretanto. O descon-
hecimento da língua materna de José
Saramago e Caetano Veloso, infelizmente,
ainda apresenta um sério obstáculo à dis-
seminação das culturas de expressão por-
tuguesa. Vale especular que lugar no cânone
literário ocidental teria um ECa de Queirós

ou um João Guimarães Rosa se ambos
tivessem escrito originalmente em inglês,
russo, alemão, espanhol ou fraancês.
Cientes da importância de obter-se a máxi-
ma qualidade nas traduções inglesas dos
ensaios originalmente redigidos em por-
tuguês, os editores de Brazil 2001 não
mediram esforços no sentido de empregar
alguns dos maiores nomes na área de
tradução, entre eles Paulo Henriques Britto,
autor da excepcional versão de poemas de
Elizabeth Bishop, Poemas do Brasil.

A ordem temática e a seleção de autores
também foram cuidadosamente planejadas.
Esquadraram-se os ensaios em seções dedi-
cadas a um autor de enorme destaque na
cultura brasileira (Gilberto Freyre), cujo
centenário de nascimento foi comemorado
ano passado, e aos seguintes tópicos: liter-
atura, cultura, intermediadores culturais,
crítica e história literárias, e expressões
audiovisuais (mídia, rádio, cinema e artes
plásticas). 

Em sua introdução, intitulada “There is no
B r a z i l : A P o e t ’s Writing of Cultural
History” (Não há Brasil: A Escrita da
História Cultural por um Poeta), o prof.
João Cezar de Castro Rocha explica que
Brazil 2001 vai de encontro ao desafio de se
escrever a história cultral e literária desta
complexa nação sem definir sua nacionali-
dade. 

As histórias literárias e culturais, afirma,
não deveriam ser escritas para oferecer
respostas, como a obsessão com a identi-
dade nacional o faria. Deveriam servir para
visualizarmos “novas abordagens e, portan-
to, dar origem a novos questionamentos”.
Este desafio foi atingido em Brazil 2001
“através da reconstrução de diversas e, às

vezes, opostaas noções de identidade
nacional”.

Questões de identidade nacional, especial-
mente diante dos fenômenos de globaliza-
ção da cultura, certamente marcaram pre-
sença no colóquio realizado logos apõs o
lançamento da obra no Prédio T h o m a s
Jefferson, da Biblioteca do Congreso. Entre
os convidados, destacavam-se o Presidente
da Universidade de Massachusetts, William
M. Bulger, a Reitora da Universidade de
Massachusetts Darmouth, Jean F.
MacCormack, a Presidente da Unicersidade
do Estado do Rio de Janeiro, Nilcéa Freire,
além dos embaixadores do Brasil, Rubens
Barbosa, e de Portugal, João Rocha Páris.

O lançamento de Brazil 2001 ainda foi
marcado pela presença dos participantes e
espectarores do colóquio e de alguns mem-
bros do Congresso americano em uma disc-
reta mas significativa recepção na residên-
cia do Embaixador do Brasil, uma elegante
mansão situada ha avenida das embaixadas
de Washington. O nome desta avenida é,
curiosamente, Massachusetts, uma honra ao
estado onde as culturas do Brasil e de
Portugal se reconhecem, harmonizam e
produzem inestimáveis projetos de estudo e
valorização da arte e do saber lusófono.
Quem sabe agora poderemos cantar com
Elis Regina um de seus maiores sucessos,
“Querelas do Brasil” (de autoria de
Maurício Tapajós e Aldir Blanc). Mas con-
tando com a contribuição de Brazil 2001,
transformaremos o refrão. Já que até a
métrica do verso o permite, celebremos,
então, com otimismo: “O Brazil já conhece
o Brasil”.
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